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Resumo 

 O propósito do presente estudo foi o de examinar a contribuição dos 

mecanismos percetivo-cognitivos na capacidade antecipatória de jogadores de 

futebol durante a realização de um protocolo de corrida específico de futebol. A 

amostra foi constituída por oito jogadores de elite e oito jogadores amadores 

que foram submetidos a um protocolo de corrida intermitente prolongado, com 

períodos de corrida de baixa e de elevada intensidade, em que 

simultaneamente observavam projeções de cenários de ações dinâmicas e 

realísticas do jogo de futebol. A capacidade antecipatória, o comportamento da 

procura visual e os relatos verbais foram avaliados. Os resultados obtidos 

apontam para uma melhor performance antecipatória nos futebolistas de elite, 

quando comparados com os futebolistas amadores (F1, 60 = 33.82, p < .0001, 

ƞ2
p = .36). Durante o período de corrida a baixa intensidade, os 

comportamentos visuais exibidos pelos jogadores de elite explicam uma 

associação significativa na performance antecipatória, já que a performance 

dos jogadores amadores foi significativamente relacionada com a verbalização 

de relatos cognitivos e avaliativos. Nos períodos de corrida a elevada 

intensidade, os relatos verbais do tipo avaliativo e de planificação 

apresentaram uma significativa influência na performance do grupo de elite; em 

contraste, os relatos verbais do tipo cognitivo foi o único que contribuiu 

significativamente para a performance antecipatória dos jogadores amadores. 

A partir destes resultados concluímos que a superior performance antecipatória 

dos jogadores de elite é associada com a seletividade dos recursos percetivo-

cognitivos de acordo com as exigências impostas pelo protocolo de corrida 

intermitente prolongado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL, PROCESSOS PERCETIVO-COGNITIVOS, 

ANTECIPAÇÃO, EXIGÊNCIA DO EXERCÍCIO. 
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Abstract 

 The purpose of the present study was to examine the contribution of 

perceptual and cognitive processes in anticipation performance of soccer 

players under low- and high-intensity exercise demands. Eight elite and eight 

non-elite players completed a soccer-specific protocol, while simultaneously 

viewing dynamic and realistic filmed simulations of a soccer game. Anticipation, 

gaze behaviours, and retrospective reports were assessed. Results indicated 

that elite players were more accurate in anticipation performance. Under low-

intensity, gaze behaviours exhibited by elite players accounted for a significant 

association in performance, whereas non-elite performance was significant 

related with cognition and evaluation statements (F1, 60 = 33.82, p < .0001, ƞ2
p = 

.36). Under high-intensity, evaluation and deep planning verbalizations had a 

significant influence on elite group performance; in contrast, cognition 

statements was the only process-tracing measure that contributed significantly 

with non-elite performance. These findings indicated that the superior 

performance of elite players was associated with the selectivity of the 

perceptual and cognitive resources according to low- and high-intensity 

demands, respectively. 

 

KEYWORDS: SOCCER, PERCEPTUAL-COGNITIVE PROCESSES, 

RESPONSE ACCURACY, INTENSITY DEMANDS. 
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1. Introdução 

 

1.1. Enquadramento e pertinência do estudo 

O futebol é um jogo com uma imensidade de complexas decisões para a 

escolha da melhor opção a tomar num determinado momento, sendo o 

processo de escolha fundamental para o sucesso. Em desporto de alta 

competição, a habilidade de “ler” as ações adversárias no momento é crucial 

para a performance (Reilly, Williams, Nevill, & Franks, 2000). Além disso, a 

habilidade de antecipar as ações dos outros jogadores e ser capaz de escolher 

e realizar a ação mais correta no momento exato é afetada por diferentes 

constrangimentos. Saber quando e onde olhar, para escolher a resposta mais 

apropriada torna-se preponderante para a performance desportiva, ainda assim 

a observação é vasta e por vezes saturada com informação quer relevante 

quer irrelevante para a tarefa motora que pode ser afetada pelos 

constrangimentos do organismo, da tarefa em si e pelo ambiente (Mann, 

Williams, Ward, & Janelle, 2007). 

Normalmente, as capacidades percetivo-cognitivas são deduzidas da 

qualidade, velocidade e precisão da performance de um individuo, com um 

esforço mínimo para descrever a contribuição desses processos percetivo-

cognitivos na capacidade de antecipação em diferentes intensidades de 

exercício. Diversos investigadores aplicaram a gravação do movimento do olho 

para identificar os processos percetivos que descriminam executantes de 

diferentes níveis competitivos (North, Williams, Hodges, Ward, & Ericsson, 

2009; Roca, Ford, McRobert, & Williams, 2011; Williams, Janelle, & Davids, 

2004). 

Transversalmente, os resultados dos diversos estudos demonstraram que 

os jogadores de elite utilizam estratégias de procura visual diferenciadas e o 

seu ponto de fixação abrangeu um maior número de indicadores úteis quando 

comparados com os atletas não-elite. Apesar disso, atletas de elite podem 

identificar informação relevante mais cedo, isto porque os mesmos possuem a 

capacidade de utilizar os conhecimentos específicos da tarefa que facilitam 
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uma performance antecipatória superior, quando comparados com os 

jogadores amadores (Ward & Williams, 2003; Ward, Williams, & Ericsson, 

2003; Williams, Eccles, Ford, & Ward, 2010). 

Para tal, os investigadores utilizaram protocolos de avaliação dos relatos 

verbais com o propósito de reunir informação acerca das estruturas de 

conhecimento subjacentes e do processo de pensamento durante o 

acontecimento, sugerindo que os atletas mais habilidosos suportam-se 

eficazmente da memória de representação do domínio-especifico para resolver 

a tarefa (Casanova, Garganta, Silva, Oliveira, Alves, & Williams, 2013; Ericsson 

& Simon, 1993; North, Williams, Ward, & Ericsson, 2011; Roca, Ford, 

McRobert, & Williams, 2011). Esta suposição é sustentada pela “Long-term 

working memory theory” (LTWM) desenvolvida por Ericsson & Kintsch, (1995), 

na qual os jogadores experientes adquirem as capacidades necessárias para 

descodificar informação numa representação mais elaborada da memória de 

longo-prazo. Esta informação contínua acessível pelo uso de pistas 

recuperadas pela memória de curto-prazo. Ward e colaboradores (2003) 

propõem que estas capacidades e representações subjacentes fornecem uma 

dupla função: (i) memória de suporte para a ação, na forma de planeamento, 

monotorização e avaliação; (ii) enquanto, simultaneamente, possibilita as 

estruturas de construir e melhorar durante a ação que promovem acesso direto 

a opções pertinentes. Todo este processo permite aos jogadores experientes 

preverem a ocorrência e consequências de futuros eventos, e antecipar as 

exigências de recuperação provavelmente colocadas no sistema contextual 

(McRobert, Williams, Ward, & Eccles, 2009). 

Nos últimos anos, os investigadores estabeleceram diversos métodos 

para avaliar a performance antecipatória superior demonstrada pelos atletas de 

elite. Os métodos disponíveis abrangem simulações de filme da performance 

capturada no terreno utilizando instrumentos de oclusão da imagem, análise de 

filmes em alta-velocidade e a coleção dos dados de performance utilizando 

procedimentos da análise de jogo (Carling, Reilly, & Williams, 2009). Rampinini 

e colaboradores (2009) reportam que ambas as performances, físicas e 

técnicas, diminuem significativamente entre jogadores de futebol de diferentes 
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níveis competitivos ou posições durante o jogo. Outros investigadores, 

utilizando métodos da análise do tempo e do movimento, sugerem que a 

redução da performance física e fisiológica ocorre em três diferentes estágios 

do jogo: (i) depois de período de curta duração e de elevada intensidade, em 

ambas as partes; (ii) no início da primeira e da segunda parte; e (iii) perto do 

final do jogo (Mohr, Krustrup, & Bangsbo, Fatigue in soccer: a brief review, 

2005). Também, importa salientar, que durante o período de corrida de alta 

intensidade, após os 5 minutos mais intensos, o período imediatamente 

seguinte de 5 minutos, foram os menos intensos que a média de todo o jogo 

(Mohr, Krustrup, & Bangsbo, 2003).  

O presente estudo inclui diferentes cenários de jogo ofensivos gravados 

em vídeo e, também, um protocolo de exercício intermitente prolongado, 

simulando as exigências específicas de um jogo de futebol, sob condições 

laboratoriais controladas (Drust, Reilly, & Cable, Physiological responses to 

laboratory-based soccer-specific intermittent and continuous exercise, 

2000)(Drust, Reilly, & Cable 2000). O protocolo de exercício é realizado num 

tapete rolante, e inclui atividades de diferentes intensidades (por exemplo, 

caminhar, correr, corrida rápida e sprint), tal como observado durante o jogo de 

futebol (Gregson, Drust, Batterham, & Cable, 2005). Para aumentar a validade 

ecológica da simulação, as velocidades de cada atividade foram baseadas nos 

dados de Van Gool e colaboradores (1988). 

 

1.2. Objetivos do estudo 

Em conformidade com o supracitado, os objetivos do presente estudo 

foram: 

(i) Avaliar a variação da performance antecipatória entre 

futebolistas de elite e futebolistas amadores durante a 

realização de exercícios de corrida de baixa e de 

elevada intensidade;  

(ii) Analisar a contribuição dos comportamentos da procura 

visual e dos processos cognitivos na performance 

antecipatória dos futebolistas de elite e amadores, 
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durante a realização de exercícios de corrida de baixa e 

de elevada.  

1.3. Estrutura do Trabalho 

O primeiro capítulo desta investigação, a Introdução, procura 

contextualizar o tema de estudo, bem como demonstrar a forma de 

desenvolver o trabalho. Salienta-se, também, os objetivos do estudo e a sua 

estrutura.  

O segundo capítulo, a Revisão de Literatura, procura elucidar o estado 

atual do conhecimento. Neste capítulo é abordado o efeito da expertise, as 

capacidades percetivo-cognitivas e a relação das mesmas com as exigências 

físicas.  

O terceiro capítulo, os Material e Métodos, demonstram os instrumentos 

que foram utilizados e a forma como as recolhas foram efetuadas.  

O quarto capítulo, os Resultados, apresentam os resultados obtidos nas 

diversas análises aplicadas.  

No quinto capítulo, a Discussão, analisam-se os resultados obtidos tendo 

em conta o levantando por outros investigadores, assim, apresentam-se 

sugestões para futuras investigações e algumas considerações a ter em conta 

na prática. 

O sexto capítulo, a Conclusão, apresenta uma conclusão geral do estudo, 

além de uma reflexão sobre a temática abordada. 

O sétimo capítulo, a Bibliografia, apresenta toda a literatura de suporte 

para a redação desta dissertação. 
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2. Revisão de Literatura 

 

 O futebol é um dos desportos de equipa com um maior número de 

estudos científicos publicados (Ali, 2011) que, também, beneficia diretamente 

da investigação de outras áreas científicas, por exemplo, das ciências físicas e 

naturais, da medicina e das ciências sociais (Reilly, 1996). A investigação no 

futebol é bastante ampla e diversa, incluindo a análise de jogo, a avaliação das 

exigências fisiológicas durante o treino e a competição, a identificação de 

talentos, as estratégias de aquisição e desenvolvimento das capacidades 

perceptivo-cognitivas e na intervenção da manutenção da performance durante 

o jogo (Ali, 2011). 

O jogo de futebol apresenta um ambiente complexo e de rápidas 

alterações que requer aos jogadores uma capacidade de antecipar as ações 

dos companheiros e oponentes durante o exercício intenso (Casanova, 

Garganta, Silva, Oliveira, Alves, & Williams, 2013). Por isso é fundamental 

tomar as opções corretas num determinado contexto tendo em conta as suas 

habilidades, as dos seus adversários, o seu estado físico, o resultado e o local 

do jogo (McMorris & McGilivary, 1988). A investigação demonstra que as 

capacidades percetivo-cognitivas que sustentam a antecipação e, 

consequentemente, a tomada de decisão são vitais para uma performance de 

alto nível (Williams, Davids, & Williams, 1999; Williams & Reilly, 1999; Williams, 

2000). 

Os autores Williams e Ward (2007) definem a antecipação como a 

habilidade de um individuo prever com sucesso o que é provável que ocorra, 

mesmo antes de executar a ação motora. Também, os mesmos autores 

definem a tomada de decisão como a habilidade de selecionar e executar uma 

resposta apropriada ao estímulo. No futebol, estas capacidades surgem a partir 

vários estímulos, tais como a bola, os companheiros de equipa e os próprios 

adversários (Williams, Davids, Burwitz, & Williams, 1994) , e devem, ainda, ter 

em conta os dados do contexto, o seu estado físico, o resultado e o local do 

jogo (McMorris & McGilivary, 1988). 
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O saber onde e quando olhar, e escolher a resposta mais apropriada são 

fatores crucias na performance num desporto como o futebol, principalmente, 

quando a visão é vasta e, normalmente, repleta de informação, quer relevante, 

como irrelevante para a tarefa (Mann, Williams, Ward, & Janelle, 2007; Newell, 

1986). A pertinente e precisa seleção e interpretação dos diversos sinais e 

estímulos do meio envolvente, com uma rápida e apropriada escolha da 

resposta, permitem a realização das habilidades tático-técnicas de uma forma 

eficaz e eficiente (Gréhaigne, Bilard, & Larouche, 1999; Casanova, 2012). 

Tanto a antecipação como a tomada de decisão são habilidades 

determinadas em parte pelas capacidades percetivo-cognitivas. 

 

2.1. A excelência desportiva   

Para os autores Ericsson e Lehmann (1996) a expertise desportiva é 

definida como a habilidade de, consistentemente, demonstrar performances 

atléticas superiores. Apesar de ser mais fácil observar performances 

superiores, os mecanismos que contribuem para essa vantagem, como as 

capacidades percetivo cognitivas, são menos evidentes.  

Recentemente, os investigadores, começaram a examinar como as 

capacidades percetivo-cognitivas são adquiridas e utilizadas pelos jogadores 

mais experientes (Ford, Low, McRobert, & Williams, 2010). 

Ao longo dos anos a diferença entre experts e novices (i.e., elite e 

amadores) tem sido bastante estudada, sendo um objeto já com diversas 

pesquisas. Contudo, importa destacar o primeiro estudo realizado pelos 

autores (Helsen & Pauwels, 1993). Nesta investigação e a partir dos resultados 

obtidos, os autores concluíram que a habilidade superior nos jogadores de elite 

foi devida a uma grande variedade de processos, a saber: a combinação de 

uma seleção mais relevante, uma análise mais precisa das pistas e uma 

seleção mais rápida de uma resposta apropriada. Desta forma, os jogadores de 

elite são capazes de realizar as tarefas de forma mais eficiente e eficaz quando 

comparados com os jogadores amadores, isto deve-se ao fato de 

apresentarem um conjunto de mecanismos percetivo-cognitivos mais 

elaborados (Tavares, 1993; Greco, 2004; Williams, Eccles, Ford, & Ward, 2010; 
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Casanova, 2012; Russel, 1990; Williamns, 2009), sugerindo que o 

conhecimento dos jogadores experts está organizado hierarquicamente por 

categorias de conhecimento, baseadas em princípios subjacentes necessários 

para a solução, e que estas categorias são importantes na orientação da 

resolução do problema. Enquanto os novices juntam os problemas na base da 

sua semelhança superficial.  

Numa revisão de literatura, Starkes e colaboradores (2001) sugerem que, 

efetivamente, os jogadores mais experientes não possuem capacidades visuais 

superiores, mas são os fatores percetivo-cognitivos os grandes discriminadores 

entre os atletas experientes e os menos experientes. 

 

2.2. Capacidades percetivo-cognitivas 

As capacidades percetivo-cognitivas são inferidas pela qualidade, 

velocidade e precisão da performance de um jogador, ao realizar a ação com o 

mínimo de esforço necessário. Há quatro grandes componentes que 

desenvolvem as capacidades percetivo-cognitivas, a saber: interpretação e 

utilização antecipada de indicadores visuais, padrão de recordar e reconhecer, 

comportamento da procura visual e conhecimento das probabilidades 

situacionais. Stratton e colaboradores (2004) reconheceram que estas 

capacidades são usualmente interpretadas como “inteligência de jogo” do 

futebolista. 

A investigação nesta área tem sido reducionista, isto porque a maioria dos 

estudos isolam uma habilidade das outras. Isto levou a importantes 

descobertas em como cada uma contribui de forma diferenciada e integrada 

para a performance de excelência. A investigação tende a evoluir para 

percebermos de que forma as diferentes capacidades percetivo-cognitivas 

interagem durante a performance e, também, como se alteram em função os 

diferentes constrangimentos das tarefas (Roca, Ford, McRobert, & Williams, 

2013). 
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2.2.1. Interpretação e Utilização Antecipada de Indicadores Visuais 

A interpretação e utilização antecipada de indicadores visuais permite 

captar informação visual proveniente de movimentos ou posturas e orientações 

corporais, antes de ocorrer a ação principal dos adversários ou companheiros 

de equipa (Müller, Abernethy, & Farrow, 2006; Williams, 2000; Williams & 

Davids, 1998). 

O estudo nesta capacidade percetivo-cognitiva tem sido focado no 

“paradigma da oclusão temporal” (Casanova, Oliveira, Williams, & Garganta, 

2009). Para Farrow e colaboradores (2005) este paradigma envolve “a edição 

de imagens visuais dinâmicas (tipicamente filmada nas perspetivas do jogador) 

de forma a fornecer uma visão seletiva dos diferentes períodos de tempo ou 

eventos durante a ação do adversário”.  

Williams e Burwitz (1993) realizaram uma pesquisa onde pediram a 

jogadores experientes e inexperientes para observarem clipes de filmes de 

cinco jogadores diferentes a realizar o pontapé de grande penalidade, durante 

o período preparatório, corrida de aproximação e remate. A tarefa era escolher 

em qual dos quatro cantos da baliza a bola era direcionada. Os resultados 

demonstram que os jogadores experientes apresentaram melhores 

performances antecipatórias apenas em curtas durações. 

Recentemente, alguns autores indicaram que os atletas de elite estão 

mais centrados em extrair informação global do movimento através da 

orientação postural do que de uma informação específica (Lavalle, Kremer, 

Moran, & Williams, 2004; Williams, Hodges, North, & Bartons, 2006). 

2.2.2. Padrão de Recordar e Reconhecer 

O padrão de recordar e reconhecer é a habilidade de reconhecer padrões 

de jogo antes do acontecimento ocorrer (Williams, Hodges, North, & Bartons, 

2006), ou seja, este paradigma consiste na projeção de imagens estáticas e 

dinâmicas, que contêm tarefas estruturadas e não-estruturadas.  

Também, alguns investigadores têm utilizado protocolos de avaliação que 

integram a recolha dos relatos verbais com o propósito de obter informação 

mais detalhada sobre o processo antecipatório, sugerindo que os jogadores 

mais evoluídos utilizam frequentemente as memórias complexas de 
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representação específica para resolver a tarefa (Ericsson & Simon, 1993; 

North, Williams, Hodges, Ward, & Ericsson, 2009; Roca, Ford, McRobert, & 

Williams, 2011). Esta suposição é sustentada pela teoria da memória de 

trabalho a longo prazo (LTWM) desenvolvida pelo Ericsson e Kintsch (1995), 

na qual os jogadores mais experientes são capazes de adquirir as capacidades 

necessárias para anexar e descodificar informação num armazenamento de 

representações, elaborado numa memória de longo prazo. Ward (2003) propõe 

que as capacidades de representação subjacentes provêm de duas funções: 

(1) eles têm um suporte de memória para ações na forma de planeamento, 

monotorização e avaliação; (2) enquanto, simultaneamente, disponibilizam 

informação estrutural para construir e melhorar o “ongoing”, promovendo o 

acesso direto a opções de tarefa pertinentes. Este processo permite aos 

jogadores mais experientes predizerem as ocorrências e consequências de 

futuros eventos e dessa forma antecipar as exigências do sistema em que 

estão inseridos (McRobert, Williams, Ward, & Eccles, 2009). 

Os investigadores Williams e colaboradores (2006) testaram a capacidade 

de reconhecimento de padrões em atletas de elite e atletas amadores. A tarefa 

apresentada consistia na projeção de diferentes sequências de jogo filmadas. 

Os atletas de elite eram mais rápidos e mais precisos que os atletas amadores 

a identificar sequências estruturadas antes do acontecimento. Estes resultados 

são concordantes com os obtidos por Williams e Burwitz (1993), com jogadores 

mais experientes em relação a jogadores menos experientes.  

Noutros estudos, os jogadores mais experientes continuam a apresentar 

uma performance superior no reconhecimento de padrões quando comparados 

com atletas menos experientes (Smeeton, Ward, & Williams, 2004; Abernethy, 

Baker, & Côté, 2005). 

Atualmente, os investigadores têm procurado identificar os mecanismos 

que distinguem atletas mais habilidosos dos menos habilidosos, utilizando 

figuras de pontos. A este respeito, importa referir que Williams e colaboradores 

(2006) demonstraram que os atletas mais habilidosos continuam a demonstrar 

performances superiores em relação aos menos habilidosos. 
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2.2.3. Conhecimento das probabilidades situacionais 

Os autores Ward e Williams (2003) definem o conhecimento das 

probabilidades situacionais como a capacidade do atleta em planear 

expectativas de potenciais opções que possam ocorrer numa determinada 

situação.  

De Groot (1978) refere que uma das formas mais efetivas de medir a 

performance dos jogadores experientes é perguntar qual a melhor opção para 

aquela situação em particular. A diferença entre jogadores de elite e amadores, 

a este nível, é a seleção das respostas apropriadas para a situação. Jogadores 

experientes conseguem descartar algumas hipóteses por causa da sua alta 

improbabilidade de sucesso e criar uma hierarquia de probabilidades para as 

restantes soluções (Gottsdanker & Kent, 1978). Estas estratégias tornam-se 

mais refinadas com a idade, a experiência, o conhecimento que desenvolvem, 

o domínio das situações específicas e a memória associada às situações. Ao 

longo da ação, as expectativas são integradas com informação que possibilita 

alterações na resposta antecipatória (McPherson, 1999; Williams, 2000). 

No futebol, a investigação do conhecimento das probabilidades 

situacionais não tem sido alvo de particular interesse. Um dos poucos estudos 

realizados neste âmbito foi o dos autores Ward e Williams (2003), em que os 

autores tentam atribuir a resposta mais apropriada para as ações, ao tentar 

prever a “melhor opção de passe” oferecida ao jogador em posse da bola. Os 

resultados demonstram que os jogadores de elite são mais precisos que os de 

sub-elite. 

2.2.4. Comportamento da procura visual 

O comportamento da procura visual é a habilidade de selecionar pistas 

visuais ou reconhecer padrões de jogo (Henderson, 2003; Williams, 2000). Esta 

habilidade consiste em procurar a informação mais pertinente e conseguir 

extrai-la do meio ambiente, guiando o atleta para elevados desempenhos. Para 

tal, é utilizado um sistema de registo da movimentação do olho que grava os 

inúmeros movimentos do olho, como por exemplo as suas fixações (Williams, 

Davids, & Williams, 1999). Aliás, neste particular domínio, as fixações 

representam de certa forma o grau do processamento cognitivo e o ponto de 
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fixação é presumido como as pistas mais pertinentes que o executante 

consegue extrair do ambiente para facilitar a tomada de decisão. O 

comportamento estratégico e seletivo da procura de indicadores visuais 

pertinentes em relação ao contexto em que o jogador está inserido, permite-lhe 

localizar e, posteriormente guiar o seu comportamento motor de forma mais 

segura, eficaz e eficiente. 

Vickers (1996) sugere que manter o olhar fixo por um longo período de 

tempo poderá ser o fator chave quando a precisão é crucial. O período imóvel 

do olhar representa o tempo entre a última fixação do olho no alvo e o início da 

resposta motora. As pessoas com mais experiência conseguem focar o olhar 

em mais informação quando comparadas com pessoas menos experientes, 

conseguindo assim antecipar as ações com mais acerto (Williams, 2000; 

Williams, 2002). 

Os autores Williams e Davids (1998) examinaram os comportamentos da 

procura visual entre defesas de futebol de elite e amadores, através da 

projeção de imagens, em que apresentavam cenários defensivos com um 

diferente número de jogadores (11 v 11, 3 v 3, 1 v 1). Durante as situações de 

11 v 11, os jogadores mais habilidosos utilizaram um maior número de fixações 

de curta duração, com foco localizado em áreas periféricas, como a posição e o 

movimento dos jogadores, quando comparados com os atletas menos 

habilidosos que utilizaram um menor número de fixações, direcionado a sua 

focagem para a bola e para o jogador em posse da bola. Na situação de 3 v 3 

os jogadores utilizaram um menor número de fixações de longa duração e 

estavam principalmente focados no jogador com a bola. Durante a ação de 1 v 

1 os jogadores mais habilidosos centraram a sua visão entre o quadril e a 

região do pé em contacto com a bola, enquanto os atletas menos habilidosos 

fixaram-se maioritariamente na bola. (Roca, Ford, McRobert, & Williams, 2011), 

também, utilizaram clipes de vídeo de situações defensivas durante ações de 

11 v 11 para examinarem os comportamentos da procura visual e o impacto 

dos processos cognitivos na antecipação e na tomada de decisão dos 

futebolistas. Atletas mais habilidosos utilizaram um maior número de fixações 

de curta duração e em mais locais quando comparados com os atletas menos 
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habilidosos. Também, os atletas mais habilidosos julgam superiormente as 

ações visionadas no que concerne à verbalização de relatos preditivos, 

avaliativos e de planificação, ao invés de apenas monitorizar as ações 

correntes. 

Vaeyens e colaboradores (2007) analisaram os comportamentos da 

procura visual aplicados a um grupo de jovens jogadores, com alteração do 

número de jogadores durante a realização de ações ofensivas (2 v 1, 3 v 1, 3 v 

2, 4 v 3, 5 v 3). Nos cenários projetados com um número reduzido de 

jogadores, como na ação de 2 v 1 e de 3 v 1, os jogadores demonstraram um 

menor número de fixações de longa duração, e geralmente incidiam o foco 

visual no jogador em posse de bola, e um elevado número de fixações de curta 

duração, num maior número de fontes de informação percetivas durante as 

situações de jogo que apresentavam um maior número de jogadores (3 v 2, 4 v 

3, 5 v 3). Desta forma, pode-se concluir que o número de jogadores afeta os 

comportamentos da procura visual, como frequência, localização e duração das 

fixações.  

Em suma, os autores Williams e Davids (1998) reportaram que jogadores 

mais experientes normalmente apresentam comportamentos da procura visual 

mais efetivos e são mais rápidos e precisos a reconhecer e recordar padrões 

de jogo. 

 

2.3. Comportamento da procura visual e a exigência física 

Apesar de existirem várias investigações que analisaram as capacidades 

percetivo-cognitivas na performance desportiva, poucas foram aquelas que 

identificaram os processos mediadores sob diferentes constrangimentos, 

particularmente aqueles em que os atletas são expostos a exigências físicas e 

fisiológicas. Vickers e colaboradores (1999) testaram os efeitos da fadiga no 

período de fixação do olhar e na performance do tiro usando um grupo de bi-

atletas da elite canadiana. O tempo de fixação do olhar foi diminuindo à medida 

que a taxa de trabalho aumentou, tal como a performance do tiro diminuiu, 

sendo mais pronunciado entre os 85% e 100% da exigência física.   
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A literatura diz que a performance superior dos jogadores de elite é 

mediada por um padrão mais apropriado de procura visual (Williams & Davids, 

1998; Williams, 2002), estruturas extensas de tarefas específicas (Ward, 

Williams, & Ericsson, 2003; Williams, Eccles, Ford, & Ward, 2010), e distribuem 

recursos compensatórios de exercício de alta-intensidade (Eysenk, Derakhan, 

Santos, & Calvo, 2007). Presume-se que atletas de elite irão demonstrar 

performance superior na capacidade de antecipar mediada pela utilização de 

melhores recursos compensatórios (designados por “olhar fixo” e dados e 

pensamento em voz alta), sob exigências de baixa e alta intensidade, quando 

comparados com jogadores amadores 

Desta forma, Casanova e colaboradores (2013) investigaram o efeito do 

exercício intermitente prolongado nos mecanismos perceptivos e cognitivos 

subjacentes à tomada de decisão. Para tal, a amostra foi constituída por 

dezasseis participantes, sendo oito jogadores de elite e oito jogadores de sub-

elite. Os investigadores concluíram que o exercício intermitente prolongado 

altera os comportamentos da procura visual e do processamento da 

informação, sendo os jogadores de elite menos afetados do que os jogadores 

de sub-elite. 
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3. Material e Métodos 

 

3.1. Amostra 

A amostra foi constituída por dezasseis praticantes de futebol, divididos 

em dois grupos de diferentes níveis competitivos por oito futebolistas de cada 

um dos grupos. Os futebolistas de elite (M = 24.63 anos, Dp = 3.9) jogaram a 

um nível profissional ou semiprofissional (M = 5.1 anos, Dp = 2.4) e estiveram 

inseridos numa academia de futebol profissional (m = 3.5 anos, Dp = 2.7). Os 

futebolistas amadores (M = 26.25 anos, Dp = 2.9) apenas jogaram a um nível 

amador. Os participantes consentiram a sua participação de forma escrita, 

segundo a declaração de Helsínquia.  

 

3.2. Clipes de vídeo  

Os clipes de vídeo consistem em 40 vídeos que apresentam sequências 

ofensivas do jogo de futebol. Foi pedido a jogadores profissionais da Segunda 

divisão portuguesa (N=22) que realizassem ações representativas dos 

acontecimentos que ocorrem no jogo. Os clipes foram validados por 4 

treinadores certificados com o grau III (UEFA-A), tendo pelo menos 10 anos de 

experiência profissional. O nível de concordância entre os observadores foi 

elevado (α=0.889). Para manter a informação importante de todas as ações, as 

sequências foram filmadas a partir de uma posição posterior (15 m) e superior 

(5m) à baliza com um formato de imagem 16:9, utilizando uma câmara Sony 

(DSR 570 DVCAM). A posição elevada de filmagem permitiu com que os 

participantes tivessem uma noção de profundidade e largura do campo de jogo. 

Na totalidade, quatro conjuntos de 10 clipes de diferentes cenários de 

jogo ofensivos foram criados. Cada clipe tem a duração aproximada de 5 

segundos, com um intervalo entre clipes de, também, 5 segundos. Além disto, 

antes de cada clipe, um pequeno círculo em volta da bola surgiu no ecrã, 

indicando a posição inicial da bola. Todos os clips terminam a 120 

milissegundos do jogador em posse da bola realizar um passe ou rematar à 

baliza ou manter a posse de bola. 
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3.3. Instrumentarium 

Os clipes de vídeo foram apresentados num ecrã (2.5 m x 2 m) 

assegurando, assim, a representatividade do jogo. O ecrã foi colocado numa 

posição em o ângulo de visão com o atleta foi de 44 º na vertical e 46 º na 

horizontal.  

Um sistema de registo do movimento do olho da Applied Science 

Laboratories (ASL) 3000 foi utilizado para gravar os comportamentos visuais. 

Este é um sistema de gravação de vídeo dos reflexos oculares. O sistema 

mede posições relativas da pupila e dos reflexos oculares. Estas tarefas são 

utilizadas para encontrar os pontos de fixação do olhar através da colocação de 

uma cruz sob o vídeo capturado pelas ópticas da câmara montada nos óculos. 

A imagem é analisada segundo a segundo utilizando o Software Pinnacle, Avid 

Liquid edition 7 (Pinnacle Systems, Inc, Montain View, CA). A precisão do 

sistema foi ± 1º de ângulo visual, com precisão de 10º quer vertical como 

horizontalmente. 

Os relatos verbais foram captados por um microfone, um transmissor, um 

rádio (EW3, Sennheiser, High Wycombe, UK) e um recetor de transmissão de 

rádio (EK 100 G2, Sennheiser). Os mesmos foram, posteriormente, gravados 

numa cassete miniDV, utilizando uma câmara digital de vídeo (Canon Legria 

FS 200; Canon Tokyo, Japan), convertido em ficheiros áudio .wav e copiados 

antes da análise.  

3.4. Procedimento de recolha 

Antes do início da tarefa experimental, o procedimento foi explicado aos 

participantes e o sistema de gravação dos movimentos oculares foi colocado 

nos participantes. O sistema do movimento ocular foi calibrado através de 

dipositivo de 9 pontos, para que o ponto de fixação correspondesse 

precisamente ao real ponto de fixação, tendo sido realizados quatro calibrações 

(Williams & Davids, 1998). Cada participante realizou seis testes de preparação 

para se familiarizar com o procedimento investigacional. 

Antes de completarem a tarefa experimental, os participantes foram 

instruídos em como fornecer relatos verbais do tipo retrospetivo, realizando 

tarefas genéricas e específicas, durante cerca de 30 minutos (Ericsson & Kirk, 
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2001). Para assegurar a familiarização de como fornecer relatos verbais, cada 

participante teve a oportunidade de realizar seis testes experimentais. Os 

relatos verbais retrospetivos foram recolhidos diretamente no final de cada uma 

dos 40 cenários. Para antecipar as possíveis ações do jogador em posse da 

bola, os participantes tinham de apontar uma das três ações seguintes: Passe 

(por exemplo, uma situação onde o jogador tenta passar a bola a um 

companheiro de equipa); Remate (por exemplo quando um jogador tenta 

marcar um golo); Manter a posse da bola (por exemplo quando um jogador tem 

a posse de bola e tenta continuar com a mesma).  

Os participantes completaram um protocolo de corrida intermitente 

prolongado (Drust, Reilly, & Cable, 2000), simulando as exigências físicas do 

jogo de futebol. O protocolo de corrida teve a duração de 119 minutos, sendo 

dividido em duas partes com a mesma duração (52 minutos), intervalados com 

15 minutos para descanso. O período de recuperação também foi incluído no 

tempo total, em que o participante encontrava-se numa posição estática em 

cima do tapete rolante (H/P cosmos, Pulsar, Germany). 

As velocidades utilizadas para cada atividade de corrida padrão foram as 

seguintes: caminhar 6 km.h-1; corrida lenta 12 km.h-1; corrida 15 km.h-1; corrida 

rápida 18 km.h-1 e sprint 23 km.h-1. O protocolo incluí dois períodos idênticos de 

sete blocos de corrida (cinco blocos de baixa intensidade e dois blocos de 

elevada intensidade), separados por um período de recuperação de 15 minutos 

(ver Figura 1). O momento de baixa intensidade é constituído por cinco blocos 

com o mesmo padrão de corrida, a saber: caminhar, parar, corrida lenta, 

caminhar, corrida lenta e corrida. A duração total de cada bloco de baixa 

intensidade foi de 6 minutos e 24 segundos, estando incluídos 18 segundos de 

caminhada, 18 segundos parados, 16 segundos de corrida lenta, 18 segundos 

a caminhar, 14 segundos de corrida lenta e 12 segundos de corrida, cada ciclo 

foi repetido 4 vezes. O período de elevada intensidade é constituído por dois 

blocos de atividade com o mesmo padrão, nomeadamente: caminhar, sprint, 

parar e corrida rápida. A duração de cada bloco de elevada intensidade é de 7 

minutos, envolvendo 13 segundos de caminhada, 10 segundos de sprint, 15 

segundos de caminhada, 10 segundos parado e 12 segundos de corrida 



23 
 

rápida. Este padrão de atividade é repetido por 7 vezes. A duração de cada 

período dos 7 blocos é 52 minutos. Assim, o protocolo de corrida tem a 

duração de 119 minutos (primeira parte: 52 minutos+ recuperação: 15 minutos 

+ segunda parte: 52 minutos). 

Os dados foram recolhidos após o terceiro, sétimo, décimo e décimo 

quarto bloco, de acordo com um período de corrida de baixa intensidade – 

terceiro e décimo blocos; e de elevada intensidade – sétimo e décimo quarto 

blocos. Em cada avaliação, os participantes visualizaram 10 clipes 

apresentados de uma forma aleatória. A duração total do protocolo 

experimental, incluindo o período de familiarização e dos procedimentos foi de 

aproximadamente 210 minutos. O desenho do estudo está ilustrado na Figura 

1. 

3.4.1. Antecipação 

A performance antecipatória foi obtida pelos resultados da precisão da 

resposta (PR), calculados com base nas respostas dos participantes depois de 

observarem cada um dos clipes. Posteriormente, a PR foi convertida em 

percentagem (%). 

 

3.4.2. Processos percetivo-cognitivos 

Figura 1 - Representação do protocolo de Drust e colaboradores (2000), dos quatro 

momentos de avaliação, de acordo com as exigências de corrida de baixa e de elevada 

intensidade. 
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Para a análise da procura do comportamento visual, foram escolhidos os 

três testes mais distintos baseados na média dos resultados dos grupos nas 

medições da percentagem da PR. Os comportamentos visuais foram 

analisados para obter a taxa da procura visual (por exemplo: média do número 

de fixações visuais - NF; média da duração das fixações – DF; e o número total 

de fixações por local - NFL). A fixação foi definida como o período de tempo 

(120 milissegundos) onde o olho permaneceu fixo com 1.5º de tolerância de 

movimento (Williams & Davids, 1998). A área visual foi dividida em cinco 

referenciais: a bola, o companheiro, o oponente, o jogador em posse da bola e 

indeterminado. Para determinar a percentagem da concordância dos dados foi 

utilizada a fórmula inter-observação. Os dados revelaram uma inter-observação 

de 99% de concordância inter-observadores. 

Os processos cognitivos foram avaliados através da recolha dos relatos 

verbais. As verbalizações foram categorizadas com base num adaptação da 

estrutura original de Ericsson e Simon (1993) e depois desenvolvidas por Ward 

(2003) tipificando os relatos verbais em: cognitivos, avaliativos e de 

planificação (incluindo preditivos e planificativos). Ward (2003) conceptualizou 

os do tipo cognitivo como os relatos que representam ações correntes ou 

recordações sobre ações correntes e avaliativos como verbalizações positivas 

neutras e negativas sobre a ação observada. Os relatos do tipo de planificação 

foram divididos em preditivos e planeamento profundo. Os preditivos refletem 

as verbalizações sobre o que deve e pode acontecer imediatamente a seguir e 

os do tipo planificativos verbalizam a informação sobre a procura de 

alternativas possíveis antes da ocorrência do próximo movimento. 

Os relatos verbais foram recolhidos depois de cada visualização e em 

cada avaliação utilizamos os três testes mais distintos entre grupos (elite vs 

amadores), baseado na média dos resultados obtidos na tarefa antecipatória, 

posteriormente convertidos em dados de frequência. Consequentemente, os 

momentos de análise identificados foram o terceiro, o sétimo, o décimo, o 

vigésimo segundo, o vigésimo quinto e o vigésimo sétimo (baixa intensidade), e 

o décimo primeiro, o décimo sexto, o décimo nono, o trigésimo primeiro e o 

quadragésimo (elevada intensidade). Um observador independente 
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estabeleceu o grau de confiança reanalisando 100% dos dados. Para estas 

variáveis os dados atingiram uma concordância inter-observador de 98%. 

3.4.3. Procedimento estatístico 

A PR e as medidas percetivo-cognitivas foram analisadas utilizando o 

teste two-way ANOVA em que as variáveis nível de desempenho (elite vs. 

amador) e intensidade de exercício (baixa vs. elevada) foram definidos como 

fatores (variáveis independentes). Os valores de partial eta squared (ƞ2
p) foram 

fornecidos como indicador do tamanho do efeito dos fatores e interações. Para 

identificar quais as medidas percetivo-cognitivas que explicam a variância na 

performance antecipatória em jogadores de elite e jogadores amadores, 

utilizamos uma análise de regressão linear múltipla, para cada grupo e em 

cada uma das intensidades de exercício. Para cada grupo e em cada uma das 

intensidades de exercício, a percentagem da PR foi definida como a variável 

dependente e as medidas percetivo-cognitivas foram consideradas como 

variáveis independentes. Cada modelo de regressão foi estimado pelo método 

stepwise (forward), assumindo valor de p superior a 0.05 para reter as variáveis 

no modelo final. 

 O software estatístico utilizado foi o SPSS Versão 18.0 (SPSS Inc., 

Chicago, II). 
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4. Resultados 

 

4.1. Antecipação 

A PR durante os dois momentos de corrida a baixa e a elevada 

intensidade estão presentes na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Percentagem média (± Dp) da PR dos jogadores de elite e amadores, durante a 

corrida de baixa e de elevada intensidade. 

 

 

 

 

 

 

a) Diferença estatisticamente significativa entre o grupo de elite e o amador (p<.05). 

b) Diferença estatisticamente significativa entre os períodos de corrida de baixa e de 

elevada intensidade (p<.05). 

Os resultados evidenciaram diferenças estatisticamente significativas 

entre grupos (F1, 60 = 33.82, p < .0001, ƞ2
p = .36) e intensidade de exercício (F2, 

60 = 7.45, p < .0001, ƞ2
p = .11). Os jogadores de elite apresentaram uma melhor 

capacidade de antecipar as decisões do jogador em posse da bola, 

comparando com os jogadores amadores. Apesar disso, para ambos os grupos 

(elite/amador) a PR na decisão do jogador em posse da bola diminui 

significativamente após a realização dos períodos de corrida de elevada 

intensidade, quando comparada com os de baixa intensidade (p<.05). Não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na interação 

grupo*intensidade (F2, 60 = .014, p = .91, ƞ2
p = .00). 

4.2. Processos percetivo-cognitivos 

Os dados descritivos dos comportamentos visuais (numero de fixações, 

número de locais das fixações e media de duração das fixações), e o tipo de 

 Grupo 

Intensidade de exercício 

Baixa-

intensidade 
Alta-intensidade 

PR % 
Elite 53.1 ± 6.9a) b) 46.3 ± 12.3 a) 

Amador 38.1 ± 10.8b) 30.6 ± 10.4 
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relatos verbais (cognição, avaliação, predição e planificação), sob exercício de 

baixa e alta intensidade estão presentes na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Média (± Dp) da duração das fixações (DF), número de fixações (NF), número de 

fixações por local (NFL) e relatos verbais – cognitivos, avaliativos, preditivos e planificativos, 

entre os grupos de elite e amador, após a realização de exercícios de baixa e elevada 

intensidade. 

Variáveis Grupo 
Intensidade de Exercício 

Baixa-intensidade Alta-intensidade 

DF 
Elite 276.4 ± 70.9a) b) 312.1 ± 86.9 

Amador 375.4 ± 92.4 b) 311.3 ± 75.0 

NF 
Elite 15.8 ± 2.2 a) b) 14.2 ± 2.2 

Amador 12.5 ± 2.2 b) 14.7 ± 2.8 

NLF 
Elite 3.2 ± 0.4 a) b) 2.8 ± 0.4 

Amador 2.5 ± 0.4 b) 2.9 ± 0.6 

Cognição 
Elite 2.6 ± 1.3 2.9 ± 1.6 

Amador 2.7 ± 1.2 2.9 ± 1.4 

Avaliação 
Elite 2.4 ± 1.5 a) 2.3 ± 1.4 a) 

Amador 0.8 ± 0.8 1.4 ± 1.2 

Predição 
Elite 0.7 ± 1.1 a) 1.1 ± 1.3 a) 

Amador 0.3 ± 0.7 0.4 ± 0.7 

Planificação 
Elite 0.7 ± 0.9 a) 0.5 ± 0.7 a) 

Amador 0.1 ± 0.3 0.04 ± 0.2 

 

a)
 Diferenças estatisticamente significativas entre o grupo de elite e amador (p<.05). 

b) 
Diferenças estatisticamente significas entre exercícios de baixa e de elevada intensidade 

(p<.05). 

4.3. Comportamentos da procura visual 

Na variável NF verificou-se um efeito estatisticamente significativo entre 

os grupos (F1, 188 = 17.32, p < .0001, ƞ2
p = .08). A duração das fixações nos 

futebolistas de elite foram significativamente menores, comparando com os 

jogadores amadores, durante a realização de exercício de baixa intensidade. 

Também, observou-se uma interação estatisticamente significativa entre 
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grupo*intensidade (F2, 188 = 17.87, p < .0001, ƞ2
p = .09). Os jogadores de elite 

utilizaram fixações significativamente mais curtas durante o exercício de baixa 

intensidade, e fixações significativamente mais longas quando o exercício foi 

realizado a elevada intensidade (p ˂ .05), comparativamente com os jogadores 

amadores. Em contraste, o grupo de jogadores amadores apresentaram 

fixações mais longas aquando da realização do exercício de baixa intensidade, 

e o tempo de fixação diminui significativamente quando foram sujeitos ao 

exercício de elevada intensidade. Não se verificou um efeito significativo para a 

variável intensidade de exercício (F2, 188 = 1.45, p =.23, ƞ2
p =.008). 

Quanto ao número de fixações verificou-se um efeito significativo entre os 

dois grupos (F1, 188 = 16.12, p <.0001, ƞ2
p =.08). Ou seja, os jogadores de elite 

utilizaram uma maior de fixações do que os jogadores amadores, durante a 

realização de exercícios de baixa intensidade. Também, se observou uma 

interação significativa entre grupo*intensidade (F2, 188 = 29.97, p <.0001, ƞ2
p 

=.14). Assim, os jogadores de elite diminuíram o número de fixações entre os 

exercícios de baixa e de elevada intensidade, enquanto os jogadores amadores 

aumentaram o número de fixações. Além disso, os jogadores de elite 

apresentaram um maior número de fixações aquando da realização do 

exercício a baixa intensidade, quando comparado com os jogadores amadores. 

Por outro lado, e quanto à intensidade de exercício, não se verificou um efeito 

significativo (F2, 188 =.83, p =.36, ƞ2
p =.004). 

Por último, e no que se refere ao NFL, os dados apontaram para a 

existência de um efeito significativo entre os grupos (F1, 188 = 16.12, p < .0001, 

ƞ2
p = .08). Os jogadores de elite fixaram mais locais comparativamente com os 

jogadores amadores, durante a realização dos exercícios de baixa intensidade. 

Também, se observou uma interação significativa entre grupo*intensidade (F2, 

188 = 29.97, p < .0001, ƞ2
p = .14). Isto é, os jogadores de elite utilizaram um 

número maior de fixações em diferentes locais aquando da realização dos 

exercícios de baixa intensidade do que em elevada intensidade. Já, os 

jogadores amadores, aumentaram o NFL entre os exercícios de baixa e de 

elevada intensidade, quando comparados com os jogadores de elite. Por fim, 
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não se verificou um efeito significativo para a variável intensidade de exercício 

(F2, 188 = .83, p = .36, ƞ2
p = .004). 

 

4.4. Relatos verbais 

A partir dos dados obtidos não se observou a existência de efeitos 

significativos entre os grupos (F1, 188 = .11, p = .92, ƞ2
p = .000) e a intensidade 

do exercício (F2, 188 = 1.8, p = .18, ƞ2
p = .009), assim como para a não 

existência de uma interação significativa entre grupo*intensidade  (F2, 188 = .17, 

p = .68, ƞ2
p = .001). No relato verbal do tipo avaliativo observou-se um efeito 

significativo entre os grupos (F1, 188 = 46.79, p < .001, ƞ2
p = .199). E, também, 

se verificou uma interação significativa entre grupo*intensidade (F2, 188 = 4.05, p 

= .046, ƞ2
p = .021). Ou seja, os jogadores de elite verbalizaram um maior 

número de relatos avaliativos em ambas as intensidades de exercício 

comparativamente com os jogadores amadores (p ˂ .05). Por outro lado, não 

se verificou um efeito significativo relativamente à intensidade de exercício (F2, 

188 = 1.75, p =.188, ƞ2
p =.009). 

Quanto aos relatos verbais do tipo preditivo observou-se um efeito 

significativo entre os grupos (F1, 188 = 17.32, p <.001, ƞ2
p = .084). Isto significa 

que os jogadores de elite verbalizaram um maior número de relatos preditivos 

do que os jogadores amadores. Também, não se verificou uma interação 

significativa entre grupo*intensidade (F2, 188 = 1.41, p =.236, ƞ2
p =.007), e sem 

qualquer efeito significativo na variável de intensidade (F2, 188 = 3.73, p =.055, 

ƞ2
p =.019). 

Também, no relato verbal do tipo planificativo observou-se um efeito 

significativo entre os grupos (F1, 188 = 35.16, p < .001, ƞ2
p = .158). Em que os 

jogadores de elite verbalizaram um maior número de relatos planificativos (p ˂ 

.05). Por outro lado, não se encontrou uma interação significativa entre 

grupo*intensidade (F2, 188 = .98, p = .324, ƞ2
p = .005), assim como não existiu 

um efeito significativo para a variável de intensidade (F2, 188 = 2.19, p = .140, ƞ2
p 

= .012). 

De seguida, utilizamos a regressão linear múltipla na tentativa de se 

identificar os indicadores percetivo-cognitivos que poderão explicar a variação 
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da performance antecipatória dos futebolistas de elite e amadores durante a 

realização dos exercícios de baixa e de elevada intensidade (ver Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Modelo de Regressão Linear Múltipla nas medidas percetivo-cognitivas na 

estimação da percentagem da PR entre jogadores de elite e amadores, durante a realização da 

corrida de baixa e de elevada intensidade 

Exigência do 

Exercício 
Grupo Medidas β 

95% Intervalo de 

Confiança 

Baixa 

Intensidade 

Elite NF 1.5** 0.7; 2.4 

Amador 
Cognitivo 3.5** 1.1; 5.9 

Avaliativo 4.4* 0.9; 7.9 

Alta intensidade 
Elite 

Avaliativo 2.9** 0.8; 5.2 

Planificativo 6.8** 2.2; 11.4 

Amador Cognitivo 2.1* 0.1; 4.2 

* p ˂ .05; ** p ˂ .01 

 

Durante a realização dos exercícios de baixa intensidade, o NF dos 

jogadores de elite representam uma contribuição significativa na performance 

antecipatória (R = .48, R2 = .23, F1, 46 = 13.98, p = .001). Em contraste, os 

relatos verbais do tipo cognitivo e avaliativo foram os que apresentaram uma 

relação significativa com performance antecipatória dos jogadores amadores (R 

= .49, R2 = .24, F1, 45 = 6.23, p = .016). 

Quando se analisou a contribuição dos indicadores visuais e cognitivos na 

performance de antecipação durante a realização dos exercícios de elevada 

intensidade, os dados obtidos revelaram que para o grupo de elite as 

verbalizações do tipo avaliativo e planificativo apresentaram uma influência 

significativa na performance antecipatória (R = .52, R2 = .27, F1, 45 = 7.56, p = 

.009). Em contraste, para o grupo de jogadores amadores o único indicador em 

estudo que teve uma influência significativa na performance antecipatória foi a 

verbalização do tipo cognitivo (R = .29, R2 = .09, F1, 46 = 9.32, p = .043). 
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5. Discussão  

 

 Neste estudo o nosso foco foi o de (i) examinar os processos percetivo-

cognitivos subjacentes à antecipação durante a realização de exercícios 

específicos de baixa e de elevada intensidade, com jogadores de elite e 

jogadores amadores. Por conseguinte, colocamos a hipótese de os jogadores 

de elite apresentarem melhores performances na antecipação, sob ambas as 

intensidades. Também, inferimos que os atletas de elite irão apresentar 

estratégias de procura visual mais apropriadas, mais estruturas de reaquisição 

específica da tarefa envolvidas na ação e melhor estratégia de colocar recursos 

compensatórios a exercícios de elevada intensidade. Subsequentemente (ii) 

examinamos a contribuição dos comportamentos da procura visual e dos 

processos cognitivos, durante a realização de exercícios de baixa e de elevada 

intensidade em ambos os grupos de jogadores. Para tal, levantamos a hipótese 

que a performance dos jogadores de elite estará associada aos 

comportamentos de fixação aplicados, enquanto a performance dos jogadores 

amadores estará relacionada com a verbalização de ações correntes, isto 

durante a realização de exercícios de baixa intensidade. Aquando da 

realização de exercícios de elevada intensidade esperamos que a performance 

dos jogadores de elite estará baseada nas verbalizações do tipo de 

planificação e de avaliação, enquanto a dos jogadores amadores estará 

relacionada com a verbalização de ações correntes. 

O protocolo de exercício intermitente procura similar as exigências físicas 

de um jogo de futebol. Neste protocolo, os atletas apresentam valores similares 

da frequência cardíaca e das concentrações sanguíneas de lactato aos 

observados em outros estudos laboratoriais (Drust, Atkinson, & Reilly, 2007) e 

em jogos de futebol (Bangsbo, 1994). Embora alguns deslocamentos que 

ocorrem no jogo (para trás e para os lados) não foram incluídos, como 

resultado das limitações técnicas do tapete rolante (Drust, Reilly, & Cable, 

2000) e ambos os padrões de atividade e a duração da velocidade são 

ligeiramente diferentes dos jogos de futebol (cf. Bradley, Sheldon, Wooster, 
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Olsen, Boanas, & Krustrup, 2009). Nas partidas de Futebol, os jogadores não 

têm padrões de atividade previsíveis e necessitam de tomar decisões conforme 

a especificidade das situações. Os protocolos de corrida intermitente foi o 

instrumento utlizado que permitiu garantir o controlo, a segurança e 

reprodutibilidade do desenho experimental. 

Como previsto, neste estudo os resultados demonstraram uma 

performance antecipatória superior dos jogadores de elite durante os exercícios 

de baixa e de elevada intensidade comparativamente com os jogadores 

amadores. Os resultados deste estudo estão de acordo com os de outros 

investigadores que examinaram grupos de diferentes níveis competitivos 

(North, Williams, Ward, & Ericsson, 2011; North & Williams., 2008; Roca, Ford, 

McRobert, & Williams, 2011; Ward & Williams, 2003; Ward, Williams, & 

Ericsson, 2003; Williams & Davids; 1998). Outros investigadores revelam que a 

performance antecipatória superior dos jogadores de elite é sustentada por um 

processo de procura visual mais refinado, demonstrado pelas diferenças de 

qualidade nos comportamentos da fixação do olhar e pelos relatos verbais 

retrospetivos (McRobert, Williams, Ward, & Eccles, 2009; North, Williams, 

Ward, & Ericsson, 2011; Roca, Ford, McRobert, & Williams, 2011; Ward, 

Williams, & Ericsson, 2003; Ward & Williams, 2003). Roca e colaboradores 

(2013) reportaram que os jogadores de elite ativam um maior número de 

representações elaboradas da memória da tarefa específica quando 

comparados com os jogadores amadores. Vaeyens e colaboradores (2007) 

concluem que os jogadores de elite são mais declarativos, processuais e têm 

mais conhecimento estratégico que o grupo amador porque eles utilizam 

significativamente (p<0.05) mais fixações de curta duração e de uma maior 

número de pistas visuais informativas, e ativam mais representações da 

memoria especifica (por exemplo, verbalizam mais relatos de avaliação, 

predição e planificação, p < .05) durante a realização de exercícios de baixa 

intensidade. 

Além disso, em ambos os grupos, observou-se uma diminuição 

significativa na capacidade de antecipação entre os exercícios de baixa e de 

elevada intensidade. Esta descoberta é suportada pelos estudos que exploram 
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o quiet-eye de atletas de biatlo, após esforço. Por exemplo, no biatlo o aumento 

progressivo do esforço induz a alterações físicas e fisiológicas, por exemplo 

entre indivíduos com mais casos de stress o período de fixação do olho 

diminui, enquanto os atiradores mais habilidosos tendem a aumentar este 

parâmetro (Vickers & Williams, 2007). Aliás, Como Roca e colaboradores 

(2013) reportaram que os jogadores de elite têm uma performance 

antecipatória superior, comparativamente com os jogadores amadores, mesmo 

durante a realização de exercícios extenuantes, utilizando para tal estratégias 

de recursos compensatórias como o aumento da utilização dos recursos de 

processamento.  

O presente estudo demonstra outras melhorias metodológicas, como a 

contribuição dos processos cognitivos e visuais, durante a realização de 

exercícios de baixa e de elevada intensidade, em jogadores de níveis 

competitivos diferentes. Como esperado, a performance dos jogadores de elite 

foi associada aos comportamentos da procura visual, provavelmente devido à 

utilização de subcomponentes da visão mais apropriadas, como a visão central 

e a periférica (Williams & Ford, 2008). Por outro lado, e durante a realização de 

exercícios de baixa intensidade, a performance dos jogadores amadores 

esteve relacionada com contribuição da verbalização de relatos do tipo 

cognitivo e avaliativo, e verbalizações do tipo cognitivo durante os exercícios de 

elevada intensidade. 

Os resultados do presente estudo sugerem que a performance dos 

jogadores amadores apresenta menos conceitos semânticos para captar 

informação importante. Apesar disto, os jogadores amadores apresentam mais 

citações classificadas como de avaliação, talvez porque estes jogadores 

utilizam processos para procurar as opções mais efetivas em vez de tomar 

decisões baseadas na ação (Ward, 2003). Apesar do aumento da intensidade 

de exercício, os jogadores amadores apenas pensam sob a informação 

disponível no momento e comentam o que acontece no momento para realizar 

a tarefa, ao invés de planearem baseado na sua antecipação dos 

desenvolvimentos futuros. 
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Além disso, em exercício de elevada intensidade, os resultados 

demonstram que os jogadores de elite utilizam os relatos verbais dos tipo 

preditivo (inicio da segunda parte) e planificativo (durante o primeiro e quarto 

teste). Estas descobertas fornecem suporte à teoria LTWM (Ericsson & Kintsch, 

1995). Esta teoria relata que as estruturas de recuperação complexas dos 

jogadores habilidosos permitem descodificações antecipatórias, permitindo aos 

jogadores habilidosos uma melhoria dinâmica das suas representações 

cognitivas e verbaliza os pensamentos planeados. Apesar disso, os jogadores 

de elite conseguem combinar diferentes processos de procura. sob exercício 

de baixa e elevada intensidade melhorando a importância das limitações dos 

experts na memória de curto-tempo. Isto significa que os jogadores de elite 

possuem capacidades avançadas que os possibilita uma rápida descodificação 

de informação na memória de trabalho e acesso a esta informação quando é 

precisa, sendo assim mais proactivos. Apesar disso, a eficiência do processo 

dos jogadores de elite pode ser afetada durante o exercício de elevada 

intensidade (Eysenk, Derakhan, Santos, & Calvo, 2007). Evidências sugerem 

que mesmo quando as exigências situacionais alteram os jogadores de elite 

conseguem reestruturar, reorganizar e redefinir as representações do 

conhecimento para que consigam se adaptar rapidamente (Feltovich, Prietula, 

& Ericsson, 2006). 

Ao longo do programa, a natureza dos comportamentos de procura visual 

não foram similares e alteraram ao longo do protocolo de exercício. No início 

de cada parte, os jogadores de elite fixaram em mais locais, e as fixações 

foram de menor duração comparativamente com os jogadores amadores. 

Williams e Davids (1998) reportam que as estratégias que envolvem mais 

fixações e com menor duração são uma vantagem, particularmente durante 

situações abertas de jogo que envolvem 11 contra 11 jogadores. No final de 

cada parte, com o aumento das exigências físicas, os jogadores de elite 

começam a utilizar menos fixações de longa duração e isto é acompanhado 

com uma diminuição da precisão antecipatória. 
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6. Conclusão 

 

 Em suma, no estudo apresentado ficou demonstrado que os jogadores 

de elite possuem uma performance antecipatória superior mediada por um 

comportamento visual mais apropriado e por estruturas mais extensas de 

recuperação das tarefas específicas do que os jogadores amadores, 

independentemente da intensidade de exercício ser baixa ou elevada.  

Adicionalmente, os recursos percetivo-cognitivos dos jogadores de elite 

alteram e adaptam-se de acordo com a intensidade do exercício, em distinção 

a performance do grupo amador relacionam-se com os processos cognitivos 

momentâneos. Ou seja, o exercício prolongado intermitente influência 

negativamente os processos percetivo-cognitivos, como a PR. 

Por fim, parece-nos que este estudo contribuirá para se compreender a 

importância dos mecanismos percetivo-cognitivos na tomada de decisão dos 

futebolistas. 

Dada a importância do tema considera-se que ainda há muito a percorrer 

no campo da investigação. Em futuras investigações, julgámos que se deve 

tentar procurar e perceber se os mecanismos percetivo-cognitivos variam 

conforme a função e posição dos futebolistas. Também, seria importante 

analisar a variação dos mecanismos percetivo-cognitivos entre atletas de 

idades diferentes.  
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